
VIDYA 1

61

VIDYA, v. 34, n. 1, p. 61-84, jan./jun., 2014 - Santa Maria, 2013. ISSN 2176-4603

SEQUÊNCIA DIDÁTICA ELETRÔNICA DE FRAÇÕES:
UMA PROPOSTA PARA A RECUPERAÇÃO PARALELA NO ENSINO FUNDAMENTAL*

ELETRONIC DIDACTICAL SEQUENCE ABOUT FRACTIONS:
A PROPOSAL FOR THE PARALLEL RECUPERATION IN ELEMENTARY SCHOOL

ALEXANDRE BRANCO MONTEIRO**
CLAUDIA LISETE OLIVEIRA GROENWALD***

RESUMO

Neste trabalho, apresenta-se o desenvolvimento de uma sequência didática eletrônica com o tema Frações para os 
anos finais do Ensino Fundamental, direcionada a alunos que necessitam de estudos de recuperação neste conteúdo. 
Esta sequência didática eletrônica é um recorte da pesquisa de mestrado, no âmbito do projeto Observatório da Edu-
cação, do Programa de Pós-graduação no Ensino de Ciências e Matemática (PPGECIM), financiado pela Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). A sequência didática foi desenvolvida utilizando o Sistema 
Integrado de Ensino e Aprendizagem (SIENA), que é um sistema para apoio ao desenvolvimento do processo de ensino 
e aprendizagem de um conteúdo qualquer. Para o desenvolvimento de uma sequência didática no SIENA, são neces-
sárias as seguintes ações: o desenvolvimento de um mapa conceitual com o conteúdo, evoluindo para um grafo dos 
conceitos que serão trabalhados, pois em cada conceito há um teste adaptativo e uma sequência didática de estudo. 
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ABSTRACT

This study presents the development of an electronic didactic sequence on Fractions for pupils taking the last years 
of Elementary School and in need to recover contents. This electronic didactic sequence is part of a Master’s thesis, 
performed within the project “Observatório da Educação”, of The “Programa de Pós-Graduação no Ensino de Ciências 
e Matemática” (PPGECIM), supported by “Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior” (CAPES). 
The didactic sequence was created using the Teaching and Learning Integrated System (SIENA), a support system in 
the teaching and learning process of a given content. The development of a didactic sequence in SIENA requires two 
main actions: the development of a conceptual map showing the content studied, which evolves into a “conceptual 
graph” containing one adaptive test and one didactic sequence for each concept. 
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INTRODUÇÃO

Cada vez mais há uma preocupação de diversificar o processo de ensino e aprendizagem, buscan-
do metodologias que possibilitem uma maior participação do aluno na construção do próprio conheci-
mento. Para tanto, é preciso considerar as diferenças individuais dos alunos e proporcionar meios para 
que os estudantes que apresentarem eventuais dificuldades não fiquem à margem desse processo. 

Assim, este trabalho teve como objetivo apresentar o desenvolvimento de uma sequência didá-
tica eletrônica para os anos finais do Ensino Fundamental com o tema Frações, direcionada a alunos 
que necessitam de estudos de recuperação nesse conteúdo. 

O Grupo de Estudos Curriculares de Educação Matemática (GECEM) do Programa de Pós-gra-
duação em Ensino de Ciências e Matemática (PPGECIM) tem desenvolvido pesquisas com o uso de 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). Essas pesquisas tem se direcionado ao desenvol-
vimento de sequências didáticas com o uso de recursos tecnológicos para o ensino e aprendizagem 
de conteúdos matemáticos. 

SISTEMA INTEGRADO DE ENSINO E APRENDIZAGEM (SIENA)

Buscando proporcionar uma recuperação de forma individualizada para aqueles alunos que apre-
sentam dificuldades de aprendizagem com o conteúdo de Frações, foi utilizado o Sistema Integrado de 
Ensino e Aprendizagem (SIENA). A plataforma SIENA possibilita que os alunos trabalhem somente aque-
les conceitos em que apresentam dificuldades de aprendizagem. Segundo Lemos, Monteiro, Seibert e 
Groenwald (2011, p. 3), este sistema pode se constituir em um instrumento para auxílio ao professor na 
recuperação de conteúdos,  já que possibilita que seja realizada uma retomada dos conceitos de forma 
diferenciada e individualizada, de acordo com as necessidades de cada estudante.

O SIENA foi desenvolvido pelo grupo de Tecnologias Educativas da Universidade de La Lagu-
na (ULL), Tenerife, Espanha com o Grupo de Estudos Curriculares de Educação da Matemática 
(GECEM), da ULBRA, Canoas, Brasil. Conforme Groenwald e Moreno (2007, p. 5), o SIENA foi de-
senvolvido através de uma variação dos tradicionais mapas conceituais de Novak e Gowin (1988), 
construindo-se um grafo com os conceitos que permitem a planificação do ensino e da aprendizagem 
de um tema específico. 

O grafo está ligado a um teste adaptativo que gera o mapa individualizado das dificuldades do 
estudante; esse teste adaptativo informatizado é administrado pelo computador, que procura ajustar as 
questões do teste ao nível de habilidade do aluno. Segundo Costa (2009), um teste adaptativo informa-
tizado procura encontrar um teste ótimo para cada estudante, para isso, a proficiência do indivíduo é 
estimada interativamente durante a administração do teste e, assim, só são selecionados os itens que 
mensurem eficientemente a proficiência do examinado. Quando um conceito não é superado, o sistema 
não prossegue avaliando por esse ramo de conceitos do grafo, pois se entende que esse conceito é 
necessário para a compreensão do seguinte, abrindo para o estudante a possibilidade de realizar a sua 
recuperação. É importante dizer que o sistema poderá prosseguir por outras ramificações do grafo. O 
desempenho do aluno é calculado a partir da fórmula  L x P)-(1  P x D

P x D
+ , onde: D é a dificuldade da pergunta; 

L é o nível de adivinhação da pergunta; P é a nota da pergunta anterior.
O sistema mostrará para cada conceito, através do seu banco de dados, quais foram as per-

guntas realizadas, quais foram respondidas corretamente e qual a estimativa realizada por ele sobre 
o grau de conhecimento de cada conceito.
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A ferramenta SIENA possui duas opções de uso. Na primeira, o aluno estuda os conteúdos 
dos nodos do grafo e realiza o teste para informar quais são seus conhecimentos sobre determina-
dos conteúdos. A segunda opção oportuniza ao aluno realizar o teste e estudar os nodos nos quais 
apresentou dificuldades, sendo possível uma recuperação individualizada dos conteúdos em que não 
alcançou a média estipulada como necessária para avançar no grafo. 

Todos os nodos**** do grafo estão ligados a uma sequência didática que possibilita ao aluno 
estudar os conceitos ou realizar a recuperação dos conceitos em que apresenta dificuldade. Neste 
trabalho, o SIENA foi utilizado na recuperação individualizada, dos alunos que apresentaram dificul-
dades no conteúdo de Frações. A plataforma SIENA está disponível no endereço http://siena.ulbra.br. 

AMBIENTE DE INVESTIGAÇÃO NO SIENA

Para implementação (desenvolvimento, aplicação e avaliação) do ambiente de investigação, foi 
construído um grafo com o conteúdo de Frações, um banco de questões para os testes adaptativos 
e uma sequência didática eletrônica para cada conceito do grafo.

O grafo dos conceitos a serem trabalhados com o tema Frações está composto por sete nodos: 
Conceito de Frações; Tipos de Frações; Equivalência e Simplificação de Frações; Comparação de Fra-
ções; Adição e Subtração de Frações; Multiplicação e Divisão de Frações e Resolução de Problemas 
com Frações (Figura 1). 

Figura 1 - grafo com o conteúdo de Frações na plataforma SIENA.

Fonte - http://siena.ulbra.br

O teste adaptativo tem por finalidade administrar questões de um banco de questões, que 
correspondam ao nível de capacidade do examinando. Para compor o banco de questões do teste 
adaptativo, é necessário cadastrar perguntas para cada conceito do grafo, com o objetivo de avaliar 
o grau de conhecimento individual do aluno. Essas perguntas são de múltipla escolha, sendo ne-
cessário definir para cada questão: o grau de sua relação com o conceito; o grau de sua dificuldade 
****  Nodos de um grafo são os conceitos que são representados no grafo.
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(fácil, média ou difícil); a resposta verdadeira; a possibilidade de responder a pergunta considerando 
exclusivamente sorte ou azar; a estimativa do conhecimento prévio do aluno sobre esse conceito e 
tempo para o aluno responder a pergunta (em segundos). 

[...] são consideradas fáceis às questões de aplicação direta de um conceito, uma 
propriedade ou um algoritmo. As questões de dificuldade média exigem leitura mais 
detalhada, interpretação e análise de dados, aplicando, na sua resolução, um ou 
mais conceitos. As questões difíceis necessitam de leitura, interpretação e análises 
mais detalhadas e elaboradas, exigindo elaboração de hipóteses, plano de ação e 
execução desse plano, onde o estudante não conhece de imediato a resposta, ne-
cessita organizar o conhecimento já adquirido e adequá-lo na resolução da atividade 
(NUNES et al., 2012).

Na figura 2, apresentam-se exemplos de questões com os três níveis de dificuldades do Con-
ceito de Frações. 

Figura 2 - exemplos de questões dos três níveis de dificuldade.
 

Nível fácil 

 
 

Indique a Fração correspondente à 
da região plana que está pintada: 
 

1) 5
8

    2) 1
8

   3) 1
3

   

4)    3
5

                 5)    3
8

 

 
Fonte: Adaptado de Dante (2009). 

 
Nível médio 

 
 

Veja como Claudia está medindo o 
comprimento da caneta. Qual o 
comprimento da caneta em palmos? 
 

1) 6
5

                   2) 3
5

                   3) 5
6

   

4) 1
5

                   5) 4
6

 

 
Fonte: Adaptado de Barroso (2006). 

 
Nível difícil 

 
Júlio pegou na geladeira uma garrafa de 
dois litros de suco para distribuir 
igualmente com mais três amigos. A 
garrafa está pela metade. Considerando o 
total da capacidade total da garrafa, que 
Fração de suco Júlio deve colocar em 
cada copo para distribuir igualmente 
entre todos? 

1) 1
2

    2) 
1
3

    3) 1
4

   

4)    1
5

               5)   4
1

 

 
Fonte: Adaptado de Barroso (2006). 

Fonte - A pesquisa

Ligado aos nodos há uma sequência didática. Entende-se por Sequência Didática a organização 
de um conteúdo qualquer, a partir da articulação entre os conceitos e procedimentos a serem desen-
volvidos, com atividades didáticas planejadas para esse fim, com foco na aprendizagem. 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA ELETRÔNICA DE FRAÇÕES

As pesquisas do GECEM têm procurado incorporar nas Sequências Didáticas desenvolvidas 
as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), através de hipertextos, softwares, aplicativos, 
jogos on-line, vídeos e outros recursos tecnológicos. A ideia da sequência é que explore situações 
que possibilitem ao estudante testar ideias, formular hipóteses, revisar conceitos, proporcionando um 
ambiente de interatividade.
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Para o planejamento, desenvolvimento e utilização dos recursos e métodos a serem adotados 
na construção da sequência didática, essa pesquisa apoiou-se no design instrucional. Filatro (2008) 
considera que o termo design é o resultado de um processo ou atividade (um produto), em termos 
de forma e funcionalidade, com propósitos e intenções claramente definidos, enquanto instrução é a 
atividade de ensino que se utiliza da comunicação para facilitar a aprendizagem. Assim Filatro (2008, 
p. 3) define design instrucional como sendo o processo (conjunto de atividades) de identificar um 
problema (uma necessidade) de aprendizagem e desenhar, implementar e avaliar uma solução para 
esse problema. 

O modelo de design instrucional identificado nesta pesquisa é o do Design Instrucional fixo (DI 
fixo) (FILATRO, 2008). Neste modelo, todos os componentes do design instrucional são planejados 
e produzidos antecipadamente à ação de aprendizagem. Segundo Filatro (2008), em geral, o produto 
resultante desse modelo é rico em conteúdo bem estruturado, mídias selecionadas e feedbacks au-
tomatizados. 

A seguir apresenta-se a sequência didática desenvolvida no SIENA.

Nodo Conceito de Frações

O nodo Conceito de Frações tem como propósito introduzir os conceitos iniciais do tema Fra-
ções, tratando do surgimento histórico das Frações, seus significados, leitura dos números fracioná-
rios e reconhecimento da utilização desses números em situações cotidianas. 

Pode-se observar na figura 3 a página inicial do nodo; cada entrada possui um link ao material 
de estudo (apresentação ou atividade)*****.

Figura 3 - página inicial do material de estudo do nodo Conceito de Frações.

 

Fonte - http://siena.ulbra.br

*****  Todos os nodos da sequência didática no SIENA possuem páginas iniciais semelhantes à apresentada na figura.
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O material de estudo desse conceito inicia com uma apresentação em PowerPoint utilizando a 
história da Matemática como proposta metodológica. Na figura 4, apresentam-se alguns slides desta 
atividade. Segundo Groenwald, Kaiber e Mora (2004), 

O enfoque histórico é uma proposta metodológica que permite ao aluno descobrir a 
gênese dos conceitos e métodos que aprenderá em aula. Em outras palavras este 
enfoque permitirá ao aluno fazer relação das ideias matemáticas desenvolvidas em 
sala de aula com as suas origens. O conhecimento da história da Matemática pro-
porciona uma visão dinâmica da evolução dessa disciplina, buscando as ideias ori-
ginais em toda a sua essência (GROENWALD; KAIBER; MORA, 2004, p. 47).

Figura 4 - apresentação “Um pouco de História...”.

 

 
Fonte - Autores.

Na apresentação “Frações, o que são?”, o tema é tratado a partir de expressões e números fra-
cionários possíveis de serem encontrados em situações do dia a dia. Para Llinares e Sánchez (1988, 
p. 33), utilizar situações do cotidiano permite que os alunos reconheçam a Matemática no mundo que 
os cerca. No caso particular das Frações, essa relação com situações vivenciadas pelos alunos pode 
auxiliar na construção dos significados das Frações, nos seus diferentes sentidos.

Ainda, nessa apresentação, abordaram-se além de exemplos de situações de uso das Frações, 
a representação algébrica e a leitura de Frações. Outro aspecto destacado é a representação gráfica 
das Frações, que, segundo Bittar e Freitas (2005), devem variar as formas e a maneira como são 
representadas. Na figura 5, alguns exemplos abordados na apresentação.
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Figura 5 - apresentação “Frações o que são?”.

  

 
Fonte - Autores.

Na apresentação “Para que servem as Frações?”, destaca-se a ideia dos significados de parte-
todo na forma contínua e discreta. Os primeiros contatos das crianças com o significado parte-todo 
acontecem relativamente cedo, expressões como “meia maçã”, “meio copo de leite”, “quero uma fatia de 
torta” pertencem ao vocabulário infantil, mas essas aproximações que as crianças realizam são em um 
primeiro momento qualitativas e não alcançam a classificação quantitativa de uma situação (LLINARES; 
SÁNCHEZ, 1988, p. 80). Por isso, para estes autores, de alguma maneira se pode entender que a relação 
parte-todo se encontra na origem das demais interpretações do Número Racional e se converte na base 
do trabalho com as demais interpretações das Frações; por isso, foi inicialmente dada uma maior ênfase 
a este significado no material de estudo. Na figura 6, apresentam-se exemplos dessa temática.
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Figura 6 - apresentação “Para que servem as Frações?”

 

 
Fonte - Autores.

Com base nos autores utilizados, nos materiais de estudos anteriores, foram pesquisadas ati-
vidades (Figura 7) que complementassem esses conceitos, os links das páginas da web utilizados 
nessa apresentação foram:

• http://nlvm.usu.edu/es/nav/frames_asid_104_g_1_t_1.html?from=topic_t_1.html;
• http://mdmat.mat.ufrgs.br/anos_iniciais/;
• http://ntic.educacion.es/w3/recursos/primaria/matematicas/fracciones/menuu1.html.

Figura 7 - apresentação “Atividades On-line”.

 
Fonte - http://siena.ulbra.br

Na figura 8, são apresentadas algumas atividades do projeto de 20 atividades, construído no 
aplicativo JClic para este nodo. 
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Figura 8 - atividades no aplicativo JClic.

 
Fonte - Autores.

Nodo Tipos de Frações

Neste conceito, foram desenvolvidos um material de estudo, uma apresentação em Word como 
página da web com atividades on-line e um projeto no aplicativo JClic. Para o material de estudo des-
te nodo, além de apresentar os tipos de Frações com as suas nomenclaturas, também foi ampliada 
e reforçada a ideia iniciada anteriormente de reconhecer a Fração como número. O entendimento 
da Fração como número é imprescindível para que o aluno inicie a compreensão de equivalência e 
posteriormente dos algoritmos das operações. Para Kerslake (1986 apud GIMÉNEZ; BAIRRAL, 2005),

Quando se associa a Fração a uma parte de uma figura, ficamos induzidos a “pensar” 
que as Frações são partes, pois sabemos que a parte é menor que o todo. Se disser-
mos que  7

5
 é uma Fração, parece que estamos em uma contradição, pois se “as Fra-

ções servem para indicar coisas menores que a unidade” torna-se difícil aceitar que 
essa Fração é um número, ficando mais fácil admitir que são dois (KERSLAKE, 1986 
apud GIMÉNEZ; BAIRRAL, 2005, p. 7).

O trabalho das Frações próprias, impróprias, mistas e aparentes na forma escrita e em re-
presentações gráficas é importante para evitar a construção de conceitos equivocados, segundo 
Giménez e Bairral (2005), comumente são apresentadas concepções errôneas sobre as Frações aos 
alunos com: a Fração é uma parte menor que a unidade; são dois números separados por um traço; a 
Fração é um operador que sempre indica uma subdivisão e, portanto, um resultado menor.  O material 
de estudo foi baseado nos trabalhos de Ribeiro (2009), Centurión, Jakubovic e Lellis (2004), Giménez 
e Bairral (2005), e nos PCN (BRASIL, 1997). Na figura 9, apresentam-se imagens de alguns slides 
desenvolvidos.
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Figura 9 - apresentação “Tipos de Frações”.

 
Fonte - Autores.

Uma das atividades on-line pesquisadas para este conceito utilizou a comparação entre Frações 
para classificar em menor, maior ou igual a 1, nas representações de Frações próprias, impróprias 
e aparentes. A segunda atividade trabalha com a reta numérica e a escrita numérica das Frações. 
Esse tipo de atividade para Giménez e Bairral (2005) é muito importante para o reconhecimento da 
equivalência e contribui para melhorar o conhecimento formal de Frações. Também foi desenvolvido 
um projeto no aplicativo JClic, com dez atividades, destacando as formas de representações e no-
menclaturas. Na figura 10, apresentam-se exemplos de atividades on-line e de atividades no JClic.

Os links das páginas da web (Figura 10) são: 
• http://www.visualfractions.com/MixedLines/mixedlines.html 
• http://mdmat.mat.ufrgs.br/anos_iniciais/

Figura 10 - apresentação “Atividades On-line”.

 
Fonte - http://siena.ulbra.br.
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Nodo Equivalência e Simplificação de Frações

Este nodo é composto por duas apresentações, atividades on-line e atividades no aplicativo 
JClic. Segundo os PCN (BRASIL, 1997), é importante que o aluno consiga reconhecer que uma Fra-
ção pode ser representada por diferentes (e infinitas) escritas. A noção de equivalência se apoia na 
ideia de realizar diferentes divisões que resultam na mesma relação parte e todo (VASCONCELOS, 
2007). Corroborando com essa ideia, Llinares e Sánchez (1988) escrevem que a importância da ideia 
de equivalência de frações se deve ao papel chave que joga em diversos aspectos: na relação de 
ordem (ordenar duas Frações, inserir Frações entre duas Frações dadas), no desenvolvimento dos 
algoritmos de adição e subtração de Frações com denominadores diferentes. 

Na apresentação “Frações Equivalentes”, foram utilizadas a régua de Frações, formas geométri-
cas e a reta numérica para que os alunos pudessem visualizar as Frações e equivalências (Figura 11).  

Figura 11 - apresentação “Frações Equivalentes”.

 
Fonte - Autores.

O conceito de simplificação de Frações é importante para dar sustento às ideias de equivalên-
cias e posteriormente aos algoritmos das operações com Frações. A apresentação “Simplificação de 
Frações” inicia fazendo uma revisão de Frações equivalentes; assim, trabalha-se a ideia de Frações 
irredutíveis partindo dos conhecimentos prévios dos alunos (Figura 12).
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Figura 12 - apresentação “Simplificação de Frações”.

 
Fonte - Autores.

As atividades on-line de equivalência foram selecionadas com base com conteúdos desen-
volvidos no material de estudo, destacando as representações geométricas de diferentes formas, a 
visualização de translações, escrita fracionária e reta numérica, conforme a figura 13. Os links dos 
sites utilizados na apresentação foram:

• http://nlvm.usu.edu/es/nav/frames_asid_159_g_2_t_1.html?from=topic_t_1.html
• http://ntic.educacion.es/w3/recursos/primaria/matematicas/fracciones/menuu3.html

Figura 13 - apresentação “Atividades On-line Frações Equivalentes”.

 
Fonte - http://siena.ulbra.br.

Como reforço para o conceitos de equivalência e simplificação de Frações, foi desenvolvido um 
projeto, com doze atividades, no aplicativo JClic. Na figura 14, são apresentados exemplos dessas 
atividades.
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Figura 14 - atividades no aplicativo JClic.

 
Fonte - Autores.

Nodo Comparação de Frações

Este nodo foi composto do material de estudo sobre os conceitos de comparação de Frações, 
atividades on-line e atividades no aplicativo JClic. Para realizar as comparações de Frações, o aluno pre-
cisa utilizar os seus conhecimentos sobre o significado das Frações e a ideia de Frações equivalentes, 
por que uma das aplicações da ideia de Frações equivalentes se manifesta, quando queremos comparar 
duas Frações e determinar se uma é menor, igual ou maior que outra (LLINARES; SÁNCHEZ, 1988). 

A comparação de Frações trabalha também a ideia de ordem. Para o material de estudo, uti-
lizou-se a ideia de comparação através de figuras, escrita, símbolos (>, < e =) e reta numérica, 
conforme apresentação na figura 15. 

Figura 15 - apresentação “Comparação de Frações”.

 

 
Fonte - Autores.
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Para as atividades on-line, destacam-se atividades que associam a comparação de Frações 
na forma escrita e em representações, utilizando a reta numérica. Quanto a comparação de Frações, 
Llinares e Sánchez (1988) argumentam que a utilização da reta numérica para representar as Frações 
pode potencializar a conexão com a noção de medida e o desenvolvimento da relação de ordem entre 
as Frações, e isso favorece a ampliação por parte dos alunos da sua visão das Frações, em particular, 
a ideia de vê-las como número e não só como representação de diagramas “parte-todo”. Para esta 
atividade, utilizaram-se atividades (Figura 16) dos seguintes sites:

• http://ntic.educacion.es/w3/recursos/primaria/matematicas/fracciones/menuu2.html
• http://www.visualfractions.com/CompareL/comparel.html

Figura 16 - apresentação “Atividades On-line Comparação de Frações”.

 
Fonte - http://siena.ulbra.br.

Também foi construído para este nodo um projeto do aplicativo JClic, com treze atividades 
de associação, quebra-cabeça, jogo da memória e de completar texto. Na figura 17, apresentam-se 
exemplos dessas atividades.

Figura 17 - atividades no aplicativo JClic.

 
Fonte - Autores.

Nodo Adição e Subtração de Frações

Para Llinares e Sánchez (1988), podem-se conectar os algoritmos relativos às operações com 
as Frações aos processos de resolução de problemas e a um manejo dos símbolos. Também, se 
inicia o caminho de introdução à Álgebra, ao ser o conjunto dos Números Racionais o primeiro caso 
de conjunto numérico manejado pelos alunos em que as quatro operações não têm restrições.
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Para este nodo foram construídas apresentações de materiais de estudo e duas de ativida-
des on-line. A introdução às operações de adição e subtração se inicia com situações problemas 
envolvendo Frações com denominadores iguais, para posteriormente trabalhar com Frações com 
denominadores diferentes. Na figura 18, apresenta-se o material de estudo.

Figura 18 - apresentação “Adição de Frações”.

 
Fonte - Autores.

Na figura 19, uma sequência do material de estudos de “Subtração de Frações”.
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Figura 19 - apresentação “Subtração de Frações”.

 
Fonte - Autores.

As atividades selecionadas para este nodo envolveram situações em que os alunos utilizaram 
Frações equivalentes na resolução, e também o mínimo múltiplo comum (MMC), este trabalhado 
no nodo Comparação de Frações. Para as atividades com as operações de adição e subtração de 
Frações, foram desenvolvidas duas apresentações com atividades on-line. A primeira apresentação 
(Figura 20) contém atividades na reta numérica, transformação de representações gráficas em Fra-
ções equivalentes e com o algoritmo da adição e subtração de Frações. Para essa apresentação, 
pesquisou-se nos seguintes sites:

• http://ntic.educacion.es/w3/recursos/primaria/matematicas/fracciones/menuu5.html
• http://nlvm.usu.edu/es/nav/frames_asid_106_g_2_t_1.html?from=topic_t_1.html
• http://www2.gobiernodecanarias.org/educacion/17/WebC/eltanque/todo_mate/fracciones_e/

ejercicios/sumayresta_p.html

Figura 20 - apresentação “Atividades On-line I Adição e Subtração”.

 
Fonte - http://siena.ulbra.br.
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Para a segunda apresentação, utilizaram-se os seguintes sites:
• http://www.visualfractions.com/AddUnlikeCircle/addunlikecircle.html
• http://www.visualfractions.com/SubtractCircle/subtractcircle.html
• http://www.visualfractions.com/AddEasy/addlines.html
• http://www.visualfractions.com/SubtractEasy/subtractlines.html

Com destaque para atividades que utilizavam representações escrita e gráfica de forma simul-
tânea, na figura 21 alguns exemplos dessas atividades.

Figura 21 - apresentação “Atividades On-line II Adição e Subtração”.

 
Fonte - http://siena.ulbra.br.

Nodo Multiplicação e Divisão de Frações

Foi construída uma página inicial com links para três apresentações. A primeira porta para os 
conceitos de multiplicação de Frações; a segunda, para os conceitos de divisão de Frações e a ter-
ceira, para atividades on-line.

O conceito de multiplicação de Frações foi introduzido com uma situação problema em que os 
alunos pudessem reconhecer a sua utilização, pois, segundo Llinares e Sánchez (1988), as operações 
com Frações nem sempre parecem tão naturais aos alunos, e muitas vezes são evitadas e substituí-
das por outros procedimentos em busca da solução. Ainda para os autores, o primeiro contato com 
a operação de multiplicar vinculada às Frações aparece ao representar a soma de Frações iguais 
(número natural por Fração), como no exemplo do leite no material de estudo. Os usos de metodo-
logias que integram problemas utilizando representações geométricas auxiliam o aluno a entender o 
conceito e o algoritmo da multiplicação de Frações. 

Na figura 22, a apresentação do material de estudo “Multiplicação de Frações”.
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Figura 22 - apresentação “Multiplicação de Frações”.

 
Fonte - Autores.

Para Llinares e Sánchez (1988),

A operação de dividir Frações corresponde já diretamente a uma operação de sen-
tido algébrico. Sua vinculação a procedimentos ou situações intuitivas é tão remota 
que podemos aceitar que não existem. Há diversas estratégias para apresentar essa 
operação, mas a mais conhecida é a que se fundamenta na ideia de Frações inver-
sas. [...] Assim, ao apoiar a introdução da divisão de Frações ao da ideia de Frações 
inversas se está considerando a ideia de operação inversa da multiplicação (a saber, 
relações de natureza algébrica) (LLINARES; SÁNCHEZ, 1988, p. 151-152 - Tradução 
nossa******).

Na apresentação “Divisão de Frações” (Figura 23), utilizou-se o recurso de representações 
gráficas para ilustrar o algoritmo da divisão.

******  La operación de dividir fracciones corresponde ya directamente a una operación de sentido algébrico. Su vinculación a procedimien-
tos o situaciones intuitivas es tan remota que podemos aceptar que no existen. Hay diversas estrategias para presentar esta operación, pero 
la más conocida es la que se fundamenta en la ideia de fracciones inversas. […] Así, al apoyar la introducción de la división de fracciones en 
la idea de operación inversa se está planteando la idea de operación inversa de la multiplicación (es decir, relaciones de índole algebraico).
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Figura 23 - apresentação “Divisão de Frações”.

 
Fonte - Autores.

A seguir apresentam-se os links utilizados para as atividades on-line (Figura 24):
• http://www2.gobiernodecanarias.org/educacion/17/WebC/eltanque/todo_mate/fracciones_e/

ejercicios/division_p.html
• http://www2.gobiernodecanarias.org/educacion/17/WebC/eltanque/todo_mate/fracciones_e/

ejercicios/multiplicacion_p.html
• http://ntic.educacion.es/w3/recursos/primaria/matematicas/fracciones/menuu6.html

Figura 24 - apresentação “Atividades On-line: Multiplicação & Divisão”.

 
Fonte - http://siena.ulbra.br.

Nodo Resolução de Problemas com Frações

Esse nodo contém uma apresentação de estudo, um projeto do aplicativo JClic e uma atividade 
on-line do site da Revista Nova Escola. A primeira apresentação do material de estudos (Figura 25) 
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trouxe as etapas da resolução de problemas, segundo Polya (apud DANTE, 2010, p. 29), essas etapas 
são: compreender o problema, elaborar um planejamento, executar o planejamento e fazer a verificação. 

Figura 25 - apresentação “Frações: Resolução de Problemas”.

 
Fonte - Autores.

No JClic, foram desenvolvidas treze atividades destacando as etapas da resolução de proble-
mas. As atividades desenvolvidas foram de associação, caça palavras, completar texto e de múltiplas 
escolhas, conforme exemplo na figura 26.
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Figura 26 - exemplos de atividades no aplicativo JClic.

 
Fonte - Autores.

A segunda atividade é composta por um desafio em dois níveis de dificuldade “fácil” e “difícil”. 
Essa atividade denominada “Enigma das Frações” está disponível no site http://revistaescola.abril.
com.br/swf/jogos/exibi-jogo.shtml?211_enigma_fracoes.swf. Nessa atividade, os alunos são desa-
fiados a responder os enigmas feitos pelo “feiticeiro mal Mulôji” ao mocinho “Fracti”, para libertar os 
habitantes da vila de gnomos. É uma atividade lúdica para trabalhar Frações e testar os conhecimen-
tos dos alunos. Na figura 27, observam-se exemplos dessa atividade.

Figura 27 - atividade on-line “Enigma das Frações”.

 
Fonte - http://revistaescola.abril.com.br/swf/jogos/exibi-jogo.shtml?211_enigma_fracoes.swf.

Trabalhar com a metodologia da resolução de problema tem por objetivo equipar os alunos com 
estratégias, fazê-los pensar produtivamente, desenvolvendo o raciocínio para enfrentar situações uti-
lizando e aplicando a Matemática (DANTE, 2010).  Para Tenreiro e Vieira (2001, apud GROENWALD; 
KAIBER; MORA, 2004, p. 41), a resolução de problemas surge como um contexto para os alunos 
usarem as suas capacidades de pensamento, prioritariamente de pensamento crítico (formulação de 
hipóteses, análise, generalização, avaliação, entre outras habilidades).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho, objetivou-se desenvolver uma sequência didática eletrônica a partir da investi-
gação de questões didáticas e dificuldades relacionadas ao processo de ensino e aprendizagem do 
conteúdo de frações, para alunos dos anos finais do Ensino Fundamental, que apresentam dificulda-
des de aprendizagem nesse tema, utilizando as TIC como recurso didático. 
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O ambiente de investigação com o grafo, os testes adaptativos e as sequências didáticas eletrô-
nicas para cada conceito do grafo estão implementadas no SIENA, no endereço: http://siena.ulbra.br. 
Os testes desenvolvidos indicam que a sequência está com todas as suas funcionalidades adequa-
das, os estudantes realizam os testes e as sequências didáticas são apresentadas ao aluno quando 
este não apresenta o resultado adequado ao proposto no SIENA. 

Um fator a ser ressaltado é que o estudante vai realizando seus estudos de acordo com seu 
tempo de aprendizagem, fator extremamente importante para alunos que necessitam de recuperação 
de estudos, nesse sentido é possível uma recuperação individualizada das dificuldades dos alunos.
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